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ESTRATÉGIAS E PRÁTICAS ESG NOS HOSPITAIS

Inspirar líderes como agentes de mudança na agenda ESG+P, 

com a construção de soluções inovadoras e transformadoras.

Apresentar uma visão prática de materialidade e elaboração 

de relatórios de sustentabilidade em hospitais

Contribuir na identificação de soluções de valor a longo prazo 

respondendo aos desafios do Ambiente, da Sociedade. da 

Governança e das Pessoas.



MATRIZ ASG + P 

“RESPONSABILIDADE QUE 
TRANSCENDE AO OBJETIVO DO 

NEGÓCIO”

MARCOS FELIPE MAGALHÃES



Sustentabilidade e SobrevivênciaSustentabilidade é Sobrevivência
Capacidade de satisfazer as necessidades presentes sem comprometer a capacidade das 
futuras gerações de satisfazerem suas próprias necessidades.

Utilizar os recursos naturais de forma equilibrada, garantindo sua disponibilidade para o futuro

Promover o bem-estar social e econômico da comunidade, melhor reputação, apoio público e atração de investimentos.

Eficiência operacional, redução dos custos operacionais, tornando as organizações financeiramente viáveis a longo prazo.

Atração e retenção de talentos que demonstrem compromisso com valores sustentáveis, 
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SOCIEDADE

GOVERNANÇA
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PESSOASGOVERNANÇASOCIEDADEAMBIENTE

Compromissos com a sustentabilidade

A            S          G           P+
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Saúde é uma Missão 
e uma atividade econômica, 

que podem conviver harmonicamente



Como conciliar a missão de cuidar da saúde dos 
pacientes com a realidade econômica em uma 
organização hospitalar?

A missão requer um equilíbrio delicado 
implementando práticas eficientes de gestão 
financeira, otimizando processos operacionais, 
buscando fontes de financiamento alternativas, 
priorizando investimentos em áreas-chave e 
promovendo a eficiência nos cuidados de saúde, 
mantendo sempre o foco na qualidade e segurança 
do paciente.

Qual é o recurso mais importante em uma 
organização hospitalar: recursos ambientais, 
sociais, econômicos ou humanos?

Os recursos humanos, incluindo gestores e os 
profissionais de saúde - médicos, enfermeiros, 
técnicos, entre outros – dedicados aos 
pacientes, contribuem diretamente para a 
qualidade e eficácia dos serviços de saúde, 
exigindo reconhecer uma abordagem integrada 
e equilibrada que considere também os 
recursos ambientais, sociais, econômicos como 
fundamentais para o sucesso e 
sustentabilidade de uma organização 
hospitalar.



A evolução dos 
Compromissos ASG+P

está em curso, na medida que a dinâmica social, as 
exigências regulamentares e de mercado, 
continuem a mudar para uma abordagem 

mais sustentável e responsável nas operações.



Qual é o seu cenário?   Que recursos garantir?

P L A N E J A M E N T O  
E C O N Ô M I C O

D E S E N V O L V I M E N T O  
S U S T E N T Á V E L



Recursos naturais  →

Recursos sociais  →

Recursos financeiros  →

Recursos humanos  →

← Equilíbrio ecológico 

← Desenvolvimento social 

← Rentabilidade

← Satisfação pessoal 
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Resultados
A S G P

Equilíbrio ecológico
Desenvolvimento social
Rentabilidade
Satisfação pessoal

Recursos Naturais
Recursos Sociais
Recursos Financeiros
Recursos Humanos

GRUPOS DE 
INTERÉS

Partes
Interessadas





Gerar valor a longo prazo para que as organizações contribuam para o desenvolvimento 

sustentável do ecossistema da saúde
Acionistas

Garantir aos pacientes uma jornada com segurança e qualidade do cuidado através de ações e 

serviços para sua promoção, proteção e recuperação da saúde.
Clientes

Assegurar um ambiente de trabalho e uma cultura organizacional que proporcionem ao 

colaborador um atendimento humanizado e capacitação para a melhoria de suas habilidades e 

competências
Colaboradores

Promover iniciativas, posturas, comportamentos e assistência social que visam o bem-estar de 

pessoas e da saúde coletiva das comunidades que estão inseridos, e/ou causas adotadas
Comunidade

Assegurar fornecedores qualificados na aquisição e distribuição de medicamentos, 

equipamentos, bens e serviços para organizações de saúde, com incentivo à pesquisa e 

inovação.

Fornecedores

Reduzir, na medida do possível, os impactos ambientais no consumo de água, energia, emissão 

de carbono, e aumentar os cuidados com rejeitos especiais. 
Meio Ambiente

Contribuir com o Estado (Art.196), nas políticas sociais e econômicas que visem à redução do 

risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para 

sua promoção, proteção e recuperação.

Governo 

Propósitos de uma organização de saúdeCondições de Sobrevivência de uma Organização de Saúde



Responsáveis pela sobrevivência de uma Organização de Saúde

Partes Interessadas

Acionistas

Clientes

Colaboradores

Comunidade

Fornecedores

Meio Ambiente
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CEO

Direção Geral Clinica

RH

Assistencia Social

Procurement

Operações

Juridico

Marketing e Comunicação

Auditoria

Relações institucionais

Responsabilidade Social

Ensino e Pesquisa

Finanças
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PARTES 
INTERESSADAS

Centrar ações em 
uma 

Parte Interessada 
não é suficiente 
para atender a 

todos



Equilíbrio 

das Partes 

Interessadas

Mandala das Partes Interessadas 
(Magalhães, 2023)
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RESULTADOS

Os resultados de um grupo de interesses, 
não são suficientes para satisfazer a  todas 

as Partes Interessadas

Partes Interessadas no Ecossistemas da Saúde



FONTES FONTES FONTES FONTES 
PAGADORASPAGADORASPAGADORASPAGADORAS

FORMULADORES FORMULADORES FORMULADORES FORMULADORES 
DE POLÍTICASDE POLÍTICASDE POLÍTICASDE POLÍTICAS

PRESTADORES PRESTADORES PRESTADORES PRESTADORES 
DE SERVIÇOSDE SERVIÇOSDE SERVIÇOSDE SERVIÇOS

INDÚSTRIA INDÚSTRIA INDÚSTRIA INDÚSTRIA 
E PESQUISAE PESQUISAE PESQUISAE PESQUISA

Como estimar Como estimar Como estimar Como estimar 
valor?valor?valor?valor?

Como construir Como construir Como construir Como construir 
instituições instituições instituições instituições 
sustentáveis?sustentáveis?sustentáveis?sustentáveis?

Como escolher Como escolher Como escolher Como escolher 
ofertas com ofertas com ofertas com ofertas com 
melhores custos melhores custos melhores custos melhores custos 
benefícios?benefícios?benefícios?benefícios?

Como recompensar Como recompensar Como recompensar Como recompensar 
os investimentos?os investimentos?os investimentos?os investimentos?

Partes Interessadas no Ecossistemas da Saúde
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Matriz ASG+P do Desenvolvimento Sustentável





PESSOASGOVERNANÇASOCIEDADEAMBIENTE

Matriz ASG+P do Desenvolvimento Sustentável em Hospitais



Discurso sem prática, é divagação

Prática sem ação, é meditação

Não se transforma sem ação.
MfM
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Práticas em Organizações de Saúde para o Desenvolvimento Sustentável – ANAHP 2022





Materialidade Hospital “DS”





Princípio da materialidade

PESSOASGOVERNANÇASOCIEDADEAMBIENTE
Desempenho ambiental 
no consumo de insumos

Eficiência no uso de energia

Impactos das mudanças 

climáticas na saúde humana e 

infraestrutura

Gestão de resíduos em 

serviços de saúde.

Comportamento ético e 
mecanismos anticorrupção
Ética, integridade e 
transparência

Acesso a serviços de saúde

Criação de valor e desempenho 

econômico

Performance econômica

Saúde, segurança, eficiência e 

cuidado na relação com paciente

Gestão da cadeia de abastecimento

Privacidade do cliente LGPD

Humanização da gestão hospitalar

Pesquisa e desenvolvimento em 

ciência e tecnologia da saúde

Fornecedores

Treinamento e educação

Qualificação, treinamento e 

desenvolvimento de 

profissionais de saúde

Saúde, segurança e bem-estar 

dos funcionários
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Processos e 
protocolos

Capacitação 
técnica e cultura

Tecnologia e 
inovação

Atendimento 
humanizado

Alinhamento na 
cadeia de valor



Permite a rastreabilidade das Partes Interessadas no Mapa Estratégico



RELATÓRIO DE SUSTENTABIL IDADE 

Compromissos com as 
Pessoas

Compromissos com 
a  Governança

Compromissos com a 
Sociedade

Compromissos 
com o Ambiente

Mensagem do Presidente

Sobre o relatório

Quem somos

Nossa estratégia

Estrutura de governança

Gestão de 
Desenvolvimento 
Sustentável

Pacto Global e ÒDS

Gestão de Riscos

Estrutura Integrada de 
Gestão

Índices GRI e SASB

P1 – Prosperidade e 
renda

P2 – Participação e 
pertencimento

P3 – Desenvolvimento 
pessoal

P4 – Qualidade de vida 
no trabalho

G1 – Valor e 
Propósito

G2 – Resultados 
econômicos

G3 – Resultados 
operacionais

G4 – Reputação e 
reconhecimento

S1 – Ética e 
Compliance

S2 – Direitos 
humanos

S3 – Desenvolvimento 
humano

S4 – Desenvolvimento 
econômico

A1 – Ecossistema

A2 – Energia

A3 – Clima

A4 – Consumo 
consciente

MANUAL DE SOBREVIVÊNCIA
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Matriz do Desenvolvimento SustentávelMatriz do Desenvolvimento Sustentável
Sustentabilidade 

Ambiental
Responsabilidade 

Social

Governança 
Consciente

Humanização do 
Trabalho







Figura 15.3 Modelo IDEAR de planejamento estratégico.
Fonte: Magalhães (2012).6



Acesse https://bit.ly/estrategias-
desenvolvimento-sustentavel onde você 
encontrará a sinopse, sumário e amostra 
do livro.

Disponível exclusivamente 
em e-book
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